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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Hoje a Igreja nos faz entender mais uma vez, 
que o crente que levanta seu olhar e suas mãos 
em preces e adoração a Deus, precisa estender 
o mesmo olhar e as mesmas mãos para agir de 
modo coerente ao Deus em que acredita e quer 
atuar nele em meio ao mundo.

CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre. Ontem, 
hoje e sempre, aleluia! (BIS)
1. Ele é a imagem do Deus invisível. O primogê-
nito da criação. Tudo o que existe foi nele criado. 
Nele encontramos a Redenção.
2. Ele é a cabeça da Igreja seu corpo. O primogê-
nito entre os mortais. Que nele habite a vida mais 
plena. Foi do agrado de nosso Pai.
3. Reconciliou todas as criaturas. Dando-nos paz 
pelo sangue da cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver na luz.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL (102º Enc.)
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucarístia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Silêncio) Confessemos os nossos pecados cantando:

CANTO: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, e, por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

CANTO:
1. Senhor, tende piedade de nós! (Bis)
2. Cristo, tende piedade de nós! (Bis)
3. Senhor,  tende piedade de nós! (Bis)

06. GLÓRIA  (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus 
Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos glorifi-
camos, nós Vos damos graças, por Vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós; 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica; Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; 
Só Vós, o Altíssimo, Recit.: Jesus Cristo; Com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 397)
P. Ó Deus, que mostrais a luz da vossa verdade 
aos que erram, para retornarem ao bom cami-
nho, dai aos que professam a fé, rejeitar o que 
não convém ao cristão e abraçar tudo o que 
é digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Quem me ama, guardará minha Pa-
lavra (2x) Quem me ama, quem me ama, guardará 
minha Palavra, Minha Palavra, Minha Palavra! (102º 
Enc.)

I LEITURA -  Dt 30,10-14
Lecionário Dominical  p. 932

08. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO - Moi-
sés falou ao povo, dizendo: Ouve a voz do Senhor 
teu Deus, e observa todos os seus mandamentos e 
preceitos, que estão escritos nesta lei. Converte-te 
para o Senhor teu Deus com todo o teu coração e 
com toda a tua alma. Na verdade, este manda-
mento que hoje te dou não é difícil demais, nem 
está fora do teu alcance. Não está no céu, para 
que possas dizer: ‘Quem subirá ao céu por nós 
para apanhá-lo? Quem no-lo ensinará para que 
o possamos cumprir?’ Nem está do outro lado do 
mar, para que possas alegar: ‘Quem atravessará o 
mar por nós para apanhá-lo? Quem no-lo ensinará 
para que o possamos cumprir?’ Ao contrário, esta 
palavra está bem ao teu alcance, está em tua boca 
e em teu coração, para que a possas cumprir. PA-
LAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 18b (2ª opção)
(Mel.: Provai e vede 92° Enc.) 

R. Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao 
coração.



1- A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabedoria 
dos humildes. 
R. Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao 
coração.
2- Os preceitos do Senhor são precisos, alegria 
ao coração. O mandamento do Senhor é brilhante, 
para os olhos é uma luz. 
3- É puro o temor do Senhor, imutável para sem-
pre. Os julgamentos do Senhor são corretos e 
justos igualmente.
4- Mais desejáveis do que o ouro são eles, do que 
o ouro refinado. Suas palavras são mais doces que 
o mel, que o mel que sai dos favos.

II LEITURA - Cl 1,15-20
10. LEITURA DA CARTA  DE SÃO PAULO AOS CO-
LOSSENSES - Cristo é a imagem do Deus invisível, 
o primogênito de toda a criação, pois por causa 
dele, foram criadas todas as coisas no céu e na 
terra, as visíveis e as invisíveis, tronos e domina-
ções, soberanias e poderes. Tudo foi criado por 
meio dele e para ele. Ele existe antes de todas as 
coisas e todas têm nele a sua consistência.  Ele é a 
Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. Ele é o Princípio, 
o Primogênito dentre os mortos; de sorte que em 
tudo ele tem a primazia, porque Deus quis habitar 
nele com toda a sua plenitude e por ele reconciliar 
consigo todos os seres, os que estão na terra e 
no céu, realizando a paz pelo sangue da sua cruz. 
PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (Mel. 96º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia!
1. Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida; as 
palavras que dizeis bem que são de eterna vida!

EVANGELHO - Lc 10,25-37
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, Um 
mestre da Lei se levantou e, querendo pôr Jesus 
em dificuldade, perguntou: “Mestre, que devo fazer 
para receber em herança a vida eterna?” Jesus 
lhe disse: “O que está escrito na Lei? Como lês?” 
Ele então respondeu: “Amarás o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração e com toda a tua alma, com 
toda a tua força e com toda a tua inteligência; e ao 
teu próximo como a ti mesmo!” Jesus lhe disse: “Tu 
respondeste corretamente. Faze isso e viverás”. 
Ele, porém, querendo justificar-se, disse a Jesus: 
“E quem é o meu próximo?” Jesus respondeu: 
“Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e 
caiu nas mãos de assaltantes. Estes arrancaram-
-lhe tudo, espancaram-no, e foram-se embora 
deixando-o quase morto. Por acaso, um sacerdote 
estava descendo por aquele caminho. Quando viu o 
homem, seguiu adiante, pelo outro lado. O mesmo 
aconteceu com um levita: chegou ao lugar, viu o 
homem e seguiu adiante, pelo outro lado. Mas um 
samaritano que estava viajando, chegou perto dele, 
viu e sentiu compaixão. Aproximou-se dele e fez 
curativos, derramando óleo e vinho nas feridas.
Depois colocou o homem em seu próprio animal 
e levou-o a uma pensão, onde cuidou dele. No dia 
seguinte, pegou duas moedas de prata e entregou-
-as ao dono da pensão, recomendando: “Toma 
conta dele! Quando eu voltar, vou pagar o que 

tiveres gasto a mais”. E Jesus perguntou: “Na tua 
opinião, qual dos três foi o próximo do homem que 
caiu nas mãos dos assaltantes?” Ele respondeu: 
“Aquele que usou de misericórdia para com ele”. 
Então Jesus lhe disse: “Vai e faze a mesma coisa”. 
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Supliquemos a Deus Pai que nos mostre sua 
misericórdia e dê a salvação à comunidade reuni-
da em seu nome, dizendo: 
R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo!
1. Pelo santo padre o Papa, que ainda no início do 
seu ministério, seja fortificado e confirmado com 
as graças de seu estado, rezemos ao Senhor...    
2. Pelos apóstolos que Jesus continua a enviar, 
para que, sem acúmulo de bens, anunciem o arre-
pendimento e a fraternidade, rezemos ao Senhor...    
3. Pelos que têm fome e pelos doentes, pelos re-
jeitados e por todos os que sofrem, para que en-
contrem alívio junto de Deus e dos irmãos, reze-
mos ao Senhor...  

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de 
nossa fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo 
queremos ser peregrinos da esperança. Deus 
Filho, Jesus Cristo, vos adoramos pela nossa co-
munhão diocesana no presente e nos 60 anos de 
nossa Diocese. Deus Espírito Santo, vos adoramos 
pela missão realizada e pelo desafio de evangeli-
zarmos as futuras gerações. Nossa Senhora de 
Lourdes, Excelsa Padroeira, alcançai-nos a graça 
de sermos uma verdadeira FAMÍLIA DIOCESANA 
MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja Sinodal em 
comunhão, participação e missão! Que sejamos 
Igreja Hospital de Campanha e Igreja em saída, que a 
todos acolhe e anuncia com firmeza o nome de vosso 
Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 

15. CANTO DAS OFERENDAS	 (94º Enc.)
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, da 
massa retirada dos trigais.
Ref.: Sementes que se unem se tornam alimento. 
Os frutos amassados bebida e sustento. Assim as 
nossas vidas unidas no amor. Formamos a Igreja 

LITURGIA EUCARÍSTICA
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bendito é o Senhor.
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar. Da uva 
cultivada em parreirais.
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao altar. 
Respostas ao chamado que Deus faz.

Comentarista: Pai cheio de misericórdia, de 
bondade e de justiça, nós vos louvamos porque 
em Cristo e no Seu Espírito Santo, nos destes o 
sentido da vida, não cessamos de agradecer-vos:
R. Dai-me a vida novamente, ó Senhor!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos e ante 
o vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
naquele dia em que gritei, vós me escutastes e 
aumentastes o vigor da minha alma.
3. Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, 
quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. 
Hão de cantar vossos caminhos e dirão: “Como 
a glória do Senhor é grandiosa!”
4. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e 
de longe reconhece os orgulhosos. Se no meio 
da desgraça eu caminhar, vós me fazeis tornar 
à vida novamente;
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, pela oração do 
sacerdote, imposição de mãos e palavras do 
próprio Jesus, as espécies do pão e do vinho 
são convertidas no Corpo e no Sangue de Cristo 
Senhor. As hóstias consagradas que vamos re-
ceber sobre o altar para nossa comunhão mos-
tram nossa comunhão eclesial com os irmãos 
que neste dia celebram a Santa Missa

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
R.: Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida, o Pão 
da alegria descido do céu!
1. Nós somos caminheiros que marcham para os 
céus. Jesus é o caminho que nos conduz a Deus.
2. Da noite da mentira, das trevas para a luz, 
busquemos a verdade, verdade é só Jesus.
3. Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz. Tem 
vida só quem segue os passos de Jesus!
4. Jesus, verdade e vida, caminho que conduz, a 
Igreja peregrina, que marcha para a luz!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, te proclamamos como verda-
deiro Deus e verdadeiro homem. Senhor de nos-
sas vidas e da história, te pedimos: fique conosco  
para ser nosso sustento, nossa vida, nossa paz e  
a luz que ilumina nossas mentes na procura pela 
verdade em um mundo de mentiras. Pela graça 
de tua presença entre nós, te louvamos:

18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus de amor, nós 
vos louvamos e agradecemos, e vos pedimos, 
conduzi-nos ao testemunho do amor acima e 
antes de qualquer outra coisa, para que nós, 
como Igreja, sejamos sinal de vida no meio dos 
homens, vossos irmãos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da luz, nós vos lou-
vamos e agradecemos, e vos pedimos, iluminai 
nossas inteligências para procurarmos só em 
vós que sois o Verbo da Verdade e segurança de 
nossa experiência humana.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da vida, que nos 
destes a vida em vossa paixão, morte e ressur-
reição, nós vos louvamos e agradecemos por 
isso, e vos pedimos, não nos deixeis que nos-
sas fraquezas e incertezas diminuam a vida que 
vem de vós.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da paz, que pas-
sastes pela morte e ganhastes para nós a vida 
eterna, nós vos louvamos pela vida de nossos 
irmãos falecidos (N) e pedimos que eles sejam 
acolhidos diante de vossa infinita bondade na 
glória.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da verdade, nós 
vos louvamos e agradecemos, e vos pedimos, 
guiai nossos corações para podermos testemu-
nhar vossa presença em nosso meio, arrancan-
do de nós o egoísmo que não nos deixa crescer.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-
sus. Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)
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22. CANTO DE COMUNHÃO I	 (90º Enc.)
1. O amor não para em fronteiras/ Nem se es-
barra em maneiras/Faz muito mais que pensa/ 
Supera qualquer diferença.
Ref.: É Cristo quem traz esse amor que nunca 
se afasta/ Na vida humana que entende que 
a fé só, não basta. O próximo é aquele que faz 
a caridade/ Que ama e serve onde encontra a 
necessidade. 
2. O amor não reconhece idade/ E respeita as 
realidades/ Socorre, anima e dá vida/ A justiça 
tem nele guarida.
3. O amor muita ação exige/ Decide com ternura 
e não se omite/ Constrói, alimenta e educa/ Com 
carinho acolhe e escuta.

CANTO DE COMUNHÃO II
R.: Nós somos muitos, Mas formamos um só 
corpo, Que é o Corpo do Senhor, a sua Igreja; 
Pois todos nós participamos Do mesmo pão da 
unidade, Que é o Corpo do Senhor, a Comunhão. 
1. O Pão que reunidos nós partimos É a participa-
ção do Corpo do Senhor. 
2. O Cálice por nós abençoado É a nossa comu-
nhão no Sangue do Senhor. 
3. À ordem do Senhor obedecendo, Celebremos 
a memória da nossa redenção. 
4. Da Ceia do Senhor participando, Pelo Espírito 
seremos unidos num só corpo. 
5. Seu Corpo e seu Sangue comungando, Sua 
morte anunciamos, até que Ele venha.

24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Alimentados pelos vossos dons, nós vos pedi-
mos, Senhor, que cresçam em nós os frutos da 
nossa salvação cada vez que celebramos este 
mistério. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM V (Pág. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. Deus todo poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua benção.
T. Amém. 
P. Torne os vossos corações atentos à sua pala-
vra, a fim de que transbordeis de alegria divina. 
T. Amém.

P. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 26. CANTO FINAL 
1. Ainda que eu fale a língua dos homens, ainda 
que eu fale a língua dos anjos,  serei como um 
bronze que soa em vão, se eu não tenho amor, 
amor aos irmãos. 
R.: O amor é paciente e tudo crê, é compassivo, 
não tem rancor, não se alegra com a injustiça e 
com o mal, tudo suporta, é dom total. 
2. Ainda que eu tenha vigor de profeta e o dom 
da ciência, firmeza na fé; Ainda que eu possa 
transpor as montanhas, se eu não tenho amor 
de nada adianta.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no teu altar,
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te
com espírito de gratidão, honestidade e parti- 
lha. Nesta entrega, tens também a minha vida!
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada
vez mais, consciência da minha vida de cristão,
para que eu viva em comunhão e participação,
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém!


